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CURRÍCULO RESUMIDO 
 
Hosana Celeste Oliveira é ar)sta, designer, professora e pesquisadora. Atualmente é 

Professora Visitante do Programa de Pós-Graduação em Artes, do Ins)tuto de Ciências da 

Arte, da Universidade Federal do Pará. Realizou pós-Doutorado no Programa de Pós-

Graduação em Artes Visuais/UFSM (bolsa CAPES PrInt). Doutora em Artes pela UNESP-SP 

(bolsa CAPES), com Doutorado Sanduíche (bolsa CAPES-PDSE) no Departamento de Mídia 

da Escola de Artes, Design e Arquitetura, da Aalto University (Finlândia), onde também 

acompanhou as a)vidades de pesquisa do Laboratório de Engenharia Computacional e 

Ciências Cogni)vas, do Centro de Pesquisa do Cérebro. Bacharel em Educação Ar`s)ca e 

Mestre em Mul)meios (bolsas FAPESP e CAPES, respec)vamente), ambos pela UNICAMP. 

Foi ar)sta visitante e assistente de ensino e pesquisa na Köln Interna)onal School of 

Design (bolsa DAAD) e na Kunsthochschule für Medien Köln (Alemanha); colaborou com 

o Atelier En-Fer (Holanda). Trabalha com arte e tecnologia, arte -ciência/neurociência, 

mediação em arte e ciência, design. Sua agenda de pesquisa envolve epistemologias com 

aportes nas ciências cogni)vas, especialmente neurociência, voltadas à teoria e à prá)ca 

da arte e do design. É integrante do Grupo Internacional e Interins)tucional de Pesquisa 

em Convergências entre Arte, Ciência e Tecnologia/GIIP (UNESP, São Paulo), na linha de 

pesquisa Neurociência para Arte - Arte para Neurociência; faz parte da rede de 

colaboração DASMIND/Unicamp - Design, Art, Space and Mind/Trans-disciplinary 

Coopera)on Network in Research and Innova)on. 
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CONTEXTUALIZAÇÃO DA OBRA 

TÍTULO: A paisagem no corpo, o corpo na paisagem 

 

RESUMO 

“Intentamos fomentar reflexões sobre a diversidade complexa das relações 
humanas, suas interações e ligações com o Planeta. O ponto central está 
expresso nesta indagação: como as invesBgações em/sobre artes visuais 
influenciam a diversidade de Vidas em um país conBnental, inserto no âmbito 
do sul global, como o Brasil?” 
 

A fotografia que proponho apresentar na exposição é um fragmento de uma pesquisa 

maior que dialoga com o tema do 33º Encontro Nacional da ANPAP - Vidas. A imagem 

integra uma pesquisa em desenvolvimento que examina algumas das maneiras pelas 

quais a arte, via prá<ca ar=s<ca – em convergência com a fenomenologia e as teorias 

ena<vistas-afe<vas – explora a “representação da experiência de paisagem”, com o 

obje<vo de verificar como essa experiência é vivida pelo corpo e pode impactar na 

conscien)zação sobre a importância da conservação do meio ambiente e de sua 

biodiversidade. Como a “experiência de paisagem corporificada” (informada pela 

fenomenologia e teorias ena)vistas-afe)vas) pode ser ar)culada pela prá)ca ar`s)ca? – 

esta é a questão norteadora da pesquisa. Embora vídeo e fotografia sejam o material 

bruto, fruto de pesquisa de campo (viagens), é previsto o desdobramento dos mesmos 

em outros formatos: vídeos e imagens seriadas, livro de ar)sta, instalação, instalação 

intera)va. Na proposta para a exposição, especificamente, proponho apresentar uma 

fotografia. 

O estudo, ao qual a fotografia pertence, inicia pensando como os conceitos de 

corporificação (centrado na emoção-afeto) e espaço-tempo1 podem contribuir para 

entender e construir a experiência de paisagem. A metodologia (MEDINA, PERRY, 2015) 

engloba uma análise crí)ca do tema “experiência de paisagem corporificada” e sua 

 
1 Antônio Bispo dos Santos, Ailton Krenak, Jaider Esbell, Clarice Lispector, Virginia Woolf, Henry Bergson, 
Dean Buonomano, Carlo Rovelli, Ilya Prigogine, ChrisBne Vial Kayser e Sylvie Coëllier, Chris Sinha e colegas. 



aplicação na arte e nas ciências cogni)vas, via revisão de literatura narra)va. Através de 

análise conceitual da fenomenologia, teorias ena)vistas-afe)vas, teorias que 

correlacionam arte-ciência-tecnologia, e prá)ca ar`s)ca, inves)go maneiras pelas quais 

a arte, inclusive como uma tecnologia de inves)gação do corpo, pode ar)cular noções 

fenomenológicas de experiência paisagís)ca por meio de exegese escrita e da minha 

prá)ca ar`s)ca. Para tais fins, sob a perspec<va da arte, busco aportes em Caroline 

Jones, Mika Elo e Miika Luoto, Nathaniel Stern, Simon Penny, Robert Bosnak, Anna Pigot 

e colegas; e sob a perspec<va das ciências cogni<vas, recorro a Jaak Panksepp, António 

Damásio, Francisco Varela e colegas, e Emma Oia e Vera Bussab com o obje)vo de 

estudar como esses autores usam a fenomenologia de Maurice Merleau-Ponty 

(especificamente “corporificação”; “experiência da carne”) visando refle)r sobre a 

experiência do corpo com a paisagem. Ainda, busco iden)ficar, a par)r de um exame 

fenomenológico expandido da paisagem, maneiras pelas quais a arte e as ciências 

cogni)vas têm abordado o tema. É previsto o estudo de uma seleção de produções 

ar`s)cas para entender o papel desempenhado pela tecnologia na mediação da 

experiência da paisagem.  

Embora a espinha dorsal da pesquisa seja o encaminhamento anterior, temas correlatos 

emergem dela, tais como a ideia de viagem como conhecimento e lugar de 

experimentação e emancipação (ecofeminismo), e os impactos da arte/paisagem no 

corpo (ciências da saúde). Reconhecendo-me como ecofeminista, a metodologia do 

percurso da pesquisa é centrada no profundo respeito à natureza, na concepção de que 

somos uma comunidade interconectada e que, as tradições possuem um sistema de 

conhecimento singular que se aproxima das chamadas culturas mí)cas ou das origens, 

que inspiram construir uma visão mais totalizante da minha prá)ca enquanto ar)sta, 

pesquisadora e docente. Esse pensamento encontra paralelos nas ideias de Clarissa 

Pinkola Estés (2007), quando a mesma se refere, a nós mulheres, como uma “obra em 

andamento” em busca do que chama de “grande clareza e grande percepção”, que é um 

modo de autoconhecimento que tem profundidade e amplitude porque mira a expansão 

da sabedoria. A problemá)ca do conhecimento aparece, nesse caso, imanente à vida e, 

portanto, às existências em sua diversidade. Quanto ao tema dos impactos da arte no 

corpo (ciências da saúde), especificamente aquela dedicada à representação da 



paisagem, uma extensa literatura é encontrada (CRESSMANN et al., 2004), como o estudo 

de Upali Nanda e colegas (2011), por exemplo, que é emblemá)co porque lida 

especificamente com o impacto de obras de arte visual-paisagem sobre os níveis de 

agitação e ansiedade. 

Em um mundo muito dividido e polarizado, que dificulta a implementação de polí)cas de 

conscien)zação de preservação da natureza, o estudo implica a arte como um 

instrumento mediador de temas urgentes. Argumento que a arte, por ser um campo 

especialista na produção e manipulação de es`mulos emocionalmente competentes, 

pode desencadear sen)mentos de responsabilidade frente ao meio ambiente. Sendo 

assim, a pesquisa possui uma dimensão didá)ca-ecológica ao lidar com a experiência de 

contato com a natureza que pode disparar o senso de conservação do meio ambiente e 

da biodiversidade. Por conta disso, o trabalho também se configura como uma estratégia 

de conscien)zação para influenciar a cultura de visão da realidade e mo)var novos 

hábitos. 

CATEGORIA: Fotografia 

ANO: 2024 

CONCEITO 

A fotografia registra uma paisagem da Amazônia, a praia de rio Santa Maria, localizada na 

cidade de Colares (nordeste do Pará), e faz parte de um fragmento de uma pesquisa maior 

que examina algumas das maneiras pelas quais arte, via prá)ca ar`s)ca, em convergência 

com a fenomenologia e as teorias ena)vistas-afe)vas, explora a “representação da 

experiência de paisagem”, com o obje)vo de verificar como essa experiência é vivida pelo 

corpo e pode impactar na conscien)zação sobre a importância da conservação do meio 

ambiente e de sua biodiversidade.  

DESCRIÇÃO TÉCNICA 

Fotografia em moldura branca, com tamanho aproximado de 21,0 x 29,7. 

PROJETO DE MONTAGEM DA OBRA 

A fotografia deve ser colocada em parede branca, se possível. 
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MINIBIO 

Hosana Celeste Oliveira é ar)sta, designer e professora visitante no Programa de Pós-

Graduação em Artes, da Universidade Federal do Pará. Realizou pós-doutorado no 

Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais, da Universidade Federal de Santa Maria. É 

Doutora em Artes pela Universidade Estadual Paulista, com Doutorado Sanduíche no 

Departamento de Mídia, da Aalto University (Finlândia). Bacharel em Educação Ar`s)ca 

e Mestre em Mul)meios, ambos pela Universidade de Campinas. Trabalha com arte e 

tecnologia, arte e (neuro)ciência, mediação em arte e ciência, design. Sua agenda de 

pesquisa envolve epistemologias com aportes nas ciências cogni)vas, especialmente na 

neurociência, voltadas à teoria e à prá)ca da arte e do design.  

CV LATTES: hip://laies.cnpq.br/4177178840952700. 
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